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Confiança dos 
transportadores



1º semestre/2026

Confiança dos transportadores 
rodoviários de cargas chega ao 

menor nível desde 2023

Cautela generalizada no setor



Índice CNT de Confiança do 
Transportador Rodoviário de Cargas
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Condições Atuais
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Expectativas
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E a confiança dos 
embarcadores?



Índice de Confiança do
Empresário Industrial (%)
CNI

Fonte: Elaboração CNT, com dados da CNI.
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Índice de Confiança Empresarial (%)
FGV

Fonte: Elaboração CNT, com dados da FGV.
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Por que os transportadores estão cada 
vez mais cautelosos?



Taxas

Imposto

Vulnerabilidade jurídica

Legislação

Burocracia

Politica
Estadual

Empresário

Custo
Volume

Empresas

Preço do diesel

Investimentos

Melhora

Diesel

Política

Insegurança Jurídica

Clientes

Novos clientes

Conflitos geopolíticos

Instabilidade

Gastos elevados
do governo

CIOT

Tributária

Juros altos

Acesso ao
crédito

Aumento de custos

Impostos

Mudanças
Tributárias

Confiança

Incerteza institucional

Aumento

Atual
Cenário

Falta de demanda

Transporte

Piso Mínimo
De Frete

Falta de previsibilidade

Custo Brasil

Preços de insumos elevados

Desaceleração da economia

Escassez de mão de obra qualificada

Crescimento
Inflação

Legislação
Trabalhista

Poucas cargas
Exigências regulatórias

Infraestrutura inadequada

Só 1º sem/2025

Convergentes 
(ambos os períodos)

Só 1º sem/2026

ANTT

Falta de fiscalização

Concorrência desleal

Eleições
Gestão

Tecnologia

Controle de 
Custos

Diversificação de 
Mercados

Mitigação de riscos

Retração no 
consumo

Margens apertadas

Treinamentos

Inovação



1. Características do mercado de 
crédito no Brasil



Relação Crédito/PIB é 
historicamente baixa no Brasil. 

Média 2004-2024: 57,2%.

Tendência de ampliação, 
sendo o último valor o máximo 
histórico.

Crédito doméstico ao setor privado (% PIB)
2004 a 2024
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Fonte: Elaboração CNT, com dados do Banco Mundial.



Concentração do crédito 
em operações de curto 
prazo e baixo nível de 
poupança refletem em 
baixa taxa de 
investimento.

Média 1996-2024: 18,2%.
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Evolução da taxa de investimento em países 
selecionados (% PIB)
1996 a 2024

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Banco Mundial.



Perda de estoque 
de ativos de 
infraestrutura

Infraestrutura – Investimento bruto, 
investimento líquido e depreciação 
Em R$ bilhões de março/2024 
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Fonte: Elaboração CNT, com dados do IPEA (2024).



Taxas de Juros – Nominal e Real

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Banco Central e do IBGE.

Efeito crowding-
out.

Custo da dívida 
maior que a taxa 
de retorno dos 
projetos.

Cada 1 p.p. de 
juro real a mais, 
gera R$ 40 
bilhões de juros 
da dívida pública 
(BCB).
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Taxa de Juros: cenário internacional (% ao ano) 
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Fonte: Elaboração CNT, com dados do countryeconomy.com

O Brasil 
permanece entre 
os países com as 
maiores taxas 
reais de juros do 
mundo.



Consumidores Inadimplentes no 
Brasil (2016-2026)
Total de CPFs com dívidas em atraso 
segue em trajetória alta

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Serasa Experian.

83,9 milhões de 
brasileiros inadimplentes 
em 2026, 50% da população 
adulta.

42% estavam na mesma 
situação há 10 anos.
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Valor total das Dívidas 
Negativadas (2016-2026)
Montante em atraso mais que dobra em 
uma década

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Serasa Experian.

R$ 586,45 bilhões de 
dívidas das famílias em 
atraso.

R$ 356,33 R$ 370,47
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2. Custos elevados



Preço do Diesel (R$/litro)

Fonte: Elaboração CNT, com dados da ANP.
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O setor 
transportador não 
teve respiro desde 
os impactos da 
Covid-19.
Ocorreram choques 
de oferta 
sucessivos.

Óleo diesel 
acumula alta de 
14,26% em 2026.



3. Desaceleração do crescimento da 
economia brasileira



Crescimento projetado pela 
CNT de 1,28% para o PIB do 

Brasil em 2026

Focus/BCB: 1,95% em 2026 e 
                        1,50% em 2027

Evolução da taxa de crescimento anual (%)
PIB nacional e PIB do transporte, armazenagem e 
correio 

Crescimento projetado pela 
CNT de 0,97% para o PIB do 

transporte em 2026

Volume de serviços de transporte: 
-0,9% no 1º tri/2026
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Fonte: Elaboração e projeção CNT, com dados do IBGE.



4. Mão de obra



As empresas de 
transporte relatam 
dificuldades para 

encontrar profissionais 
qualificados e preencher 

as vagas em aberto
68,0% 65,1%

50,3% 44,6%

Transporte de Passageiros
(Urbano, Interestadual e

Intermunicipal)

Transporte de Cargas

Carência de motoristas
Empresas com vagas de motoristas abertas

Mão de Obra

https://www.cnt.org.br/pesquisas


5. Preocupação com aumento de 
impostos e das despesas públicas



Trajetória da dívida pública 
(em % do PIB)

87,42
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Juros da Dívida Pública em valores 
reais (2002-2025)
Em 2025, a União pagou mais de R$ 1,16 trilhão

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Banco Central.

Juros da dívida 
cresceram 95% 
entre 2022 e 2025.

Juros da dívida 
consomem 17,8% 
do OGU 2026.

R$ 400.473,49

R$ 908.114,02

R$ 376.969,05

R$ 1.160.539,77
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Pesquisa CNT de Opinião
Cresce ceticismo com a economia pós-eleição: 33,3% 
preveem cenário igual independente do vencedor.

Fonte: Pesquisa CNT de Opinião agosto/2026.
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Vai melhorar apenas se outro(a) candidato(a) vencer
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Vai piorar, qualquer que seja o vencedor

Vai melhorar apenas se Flávio Bolsonaro vencer

Vai melhorar apenas se Lula vencer

Vai ficar igual, qualquer que seja o vencedor

ago/26 ago/22

Comparação da avaliação do cenário econômico do Brasil – Agosto/2022 e 
Agosto/2026

Observação: Em 2022, a opção era: “Vai melhorar apenas se Jair Bolsonaro 
vencer”

39,0%
acreditam que o EMPREGO vai 
continuar igual nos próximos 6 

meses

38,5% esperam melhora     •     19,5% preveem piora

52,7%
esperam que a RENDA MENSAL 

fique igual nos próximos 6 meses

31,9% esperam aumento     •     11,5% esperam piora



6. Problemas na infraestrutura













Exemplos de 
projetos

Construção de linha de metrô de Belo Horizonte a Santa Luzia; 
Implantação do BRT Anel Rodoviário em Belo Horizonte

Adequação da Hidrovia do Rio São Francisco de Pirapora a Petrolina

Duplicação das rodovias BR-116, MG-122, BR-267 e BR-356; Construção do rodoanel da 
Região Metropolitana de Belo Horizonte e rodovias MGT-146/BR-146, BR-464 e BR-251

Construção do trem de alta velocidade (TAV) Belo Horizonte; 
Construção da ferrovia Uruaçu

Construção de terminal hidroviário de cargas em Ibiaí

Construção do aeroporto de Itajubá



Infraestrutura 
de qualidade 
demanda 
investimentos 
contínuos 



Fonte: CNT.

Investimentos da União em 
Infraestruturas de Transporte/PIB
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Aumenta o PIB

I n v e s t i m e n t o s  e m  t r a n s p o r t e  
g e r a m  o p o r t u n i d a d e s  p a r a  o  

p a í s

Investimentos em Infraestrutura 
(em bilhões)

Gera empregosReduz custos
logísticos

Aumenta
a competitividade

   
  

   
  

  
     

  

Fonte: Elaboração CNT, com dados do Siga Brasil. Valores deflacionados pelo IPCA de maio/2026. 
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Rodoviário Ferroviário Aquaviário Aéreo

Lula I Lula II Dilma I Dilma
II

Temer Bolsonaro Lula III
R$ 9,60
bilhões

R$ 24,92
bilhões

R$ 30,23
bilhões

R$ 19,61
bilhões

R$ 18,03
bilhões

R$ 12,67
bilhões

R$ 17,70
bilhões



A falta de 
investimentos 
contínuos...



...prejudica a 
competitividade 
do Brasil Densidade da malha ferroviária

29,9 

12,9 9,6 9,5 7,8 5,1 3,4

Estados
Unidos

China Chile Uruguai México Rússia Brasil

(Valores em km/1.000 km2) | Fonte: Elaboração CNT a partir de CIA World Factbook e ANTT.

11,5 
9,1 

6,0 
4,2 4,0

2,3 1,5

China Uruguai Rússia Estados
Unidos

Argentina Brasil México

Densidade da malha hidroviária

Fonte: Elaboração CNT a partir de CIA World Factbook, ANTAQ e IBGE.

455,0 452,0

89,0 54,3 43,9 42,3 25,1

Estados
Unidos

China México Rússia Uruguai Argentina Brasil

Densidade da malha rodoviária

(Valores em km/1.000 km2) 

(Valores em km/1.000 km2)| Fonte: Elaboração CNT a partir de CIA World Factbook e SNV.



Pesquisa CNT de 
Rodovias

Criada em 1995, a pesquisa avalia a 
evolução do estado de conservação 
das principais rodovias brasileiras.

Características avaliadas:

Pavimento

Sinalização

Geometria



Pesquisa CNT de 
Rodovias 2025
28ª edição

Avaliação da qualidade da 
infraestrutura rodoviária



62,1% da malha 
pesquisada pela 
CNT se encontra 
em estado regular, 
ruim e péssimo.

no custo operacional do 
transportador

bilhão de litros de óleo 
diesel adicionalmente 
consumidos

31,2%

Prejuízos aos empresários e à sociedade

em média, 17 pessoas perdem a vida a cada dia em 
acidentes em rodovias federais

+ Acidentes:

+ Emissões de poluentes 
    emissão de 3,2 MtCO2eq

1,2+ de



Como financiar 
essa 
necessidade de 
investimentos?







Por que é importante a CNT 
acompanhar a CONFIANÇA DOS 

EMPRESÁRIOS?



 Contribui com as ações de defesa dos interesses do 
setor de transporte no Congresso Nacional e Poder 
Executivo, uma vez que a confiança é afetada pela política e 
conjuntura econômica.

 Fortalece o posicionamento dos próprios empresários, 
diante do entendimento de sua posição relativa ao estado de 
confiança geral do setor medido pelo indicador.



Benefícios aos respondentes



Painel de acesso restrito aos respondentes



Painel de acesso restrito aos respondentes



Fortalecimento do setor e do 
Sistema Transporte







O transporte 
move o Brasil



Conecta a produção ao 
consumo e as pessoas às 
oportunidades.

Estamos presentes em 
dos municípios

198 mil

2,9 milhões empregos diretos gerados

empresas ativas

98,1%

6% da mão de obra com 
carteira assinada do país
5 anos consecutivos gerando 
mais de 100 mil novos postos



Fernanda Schwantes
Gerente Executiva de Economia
DIEX/CNT

(61) 2196 5738 | ge@cnt.org.br

Obrigada





Índice CNT de Confiança do Transportador
RS, SP, RJ, SC



48,5
milhões de carteiras 

assinadas (2025)

2,9
milhões de 

trabalhadores no 
transporte (6%)

94.582
novos postos em 2025

5 anos
consecutivos gerando 

mais de 100 mil 
postos



1,07 bilhão de 
toneladas (2025)

+ 75% realizado por empresas do TRC



29,9 milhões
de passageiros 
transportados/dia (2025)

2.962
municípios atendidos
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